
Aula 9 – Técnicas de Escrita de User 
Stories e Critérios de Aceite

No dinâmico universo do desenvolvimento de software, a comunicação eficaz é a espinha dorsal de qualquer 
projeto bem-sucedido. Muitas vezes, a diferença entre um produto que encanta e um que frustra reside na 
clareza com que as necessidades são compreendidas e traduzidas em funcionalidades. Imagine construir 
uma casa sem um projeto claro, onde cada pedreiro tem uma ideia diferente do que o cliente realmente 
deseja. O resultado seria, no mínimo, caótico e, na maioria das vezes, insatisfatório.

É exatamente para evitar esse cenário que as técnicas de escrita de User Stories (Histórias de Usuário) e 
Critérios de Aceite se tornam ferramentas indispensáveis no arsenal de qualquer profissional ágil. Elas não 
são meros documentos, mas sim pontes de entendimento que conectam a visão do negócio à execução 
técnica, garantindo que todos falem a mesma língua e trabalhem em direção a um objetivo comum. Dominar 
essas técnicas significa não apenas entregar software, mas entregar o software certo, com valor real para o 
usuário final.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender o papel fundamental das User Stories no 
desenvolvimento ágil, aplicar o formato 3 Cs para criar histórias ricas e colaborativas, utilizar o padrão "Como 
um <ator>, eu quero <ação>, para que <benefício>" para expressar necessidades de forma concisa e, 
finalmente, escrever Critérios de Aceite claros e testáveis que definam o sucesso de cada funcionalidade. 
Prepare-se para aprimorar sua capacidade de transformar ideias em soluções tangíveis e impactantes.



O Desafio da Comunicação no 
Desenvolvimento de Software
No coração de todo projeto de software está a necessidade de 
resolver um problema ou atender a uma demanda. No entanto, 
a jornada desde a ideia inicial até o produto final é 
frequentemente pavimentada com desafios de comunicação. 
Quantas vezes você já ouviu a frase "o cliente não sabe o que 
quer" ou, pior, "o que foi entregue não era o que eu pedi"? 
Essas situações são sintomas de uma falha na forma como as 
necessidades são articuladas e compreendidas por todas as 
partes envolvidas.

Tradicionalmente, os requisitos eram documentados em 
extensos artefatos, muitas vezes técnicos e difíceis de 
interpretar por quem não era da área de TI. Esse modelo, 
embora detalhado, criava barreiras, transformando o processo 
em uma passagem de bastão linear, onde a interpretação de um 
grupo nem sempre correspondia à intenção do outro. O 
resultado era um ciclo de retrabalho, atrasos e, em última 
instância, um produto que não entregava o valor esperado.

Mudança de Paradigma

As User Stories representam 
uma solução elegante, focando 
na perspectiva do usuário e no 
valor real.

É nesse contexto que as User Stories emergem como uma solução elegante e eficaz. Elas representam uma 
mudança de paradigma, focando não em uma lista exaustiva de funcionalidades, mas sim na perspectiva do 
usuário e no valor que uma determinada funcionalidade trará. Em vez de um contrato rígido, uma User Story é 
um convite à conversa, um lembrete de que o software é feito para pessoas e deve resolver problemas reais. 
Pense nelas como pequenas promessas de valor, escritas em uma linguagem simples e acessível a todos.



O Que São Histórias de Usuário (User 
Stories)?
Uma User Story, ou História de Usuário, é uma descrição concisa e de alto nível de uma funcionalidade do 
sistema, escrita a partir da perspectiva do usuário final ou de um stakeholder. Ela não se aprofunda em 
detalhes técnicos de implementação, mas foca no "quem", "o quê" e "porquê" de uma funcionalidade. O 
objetivo principal é capturar o valor que aquela funcionalidade trará para o usuário ou para o negócio, 
servindo como um ponto de partida para discussões mais aprofundadas.

Quem
O usuário ou stakeholder que 
deseja a funcionalidade

O Quê
A ação ou funcionalidade 
desejada no sistema

Por Quê
O valor ou benefício que a 
funcionalidade trará

Exemplo de Viagem: "Como um viajante, eu quero visitar a Torre Eiffel, para que eu possa ter uma 
experiência cultural icônica em Paris."

No desenvolvimento ágil, as User Stories são a unidade fundamental de trabalho. Elas promovem a 
colaboração, pois são projetadas para serem discutidas e refinadas em equipe. Ao focar no valor e na 
perspectiva do usuário, elas ajudam a garantir que o time esteja sempre construindo o que realmente importa, 
alinhando-se com os princípios de Business Agility, que buscam entregar valor rapidamente e de forma 
adaptável em toda a organização.



O Formato 3 Cs: Cartão, Conversação, 
Confirmação
As User Stories são muito mais do que apenas frases escritas em um post-it. Para que elas realmente 
cumpram seu propósito no desenvolvimento ágil, é essencial entender o formato 3 Cs: Cartão, Conversação e 
Confirmação. Essa estrutura não é uma mera formalidade, mas sim um guia para garantir que a história seja 
bem compreendida, discutida e que seus critérios de sucesso sejam claramente definidos.

01

Cartão
Um lembrete conciso da história, 
servindo como gatilho para 
discussão

02

Conversação
O momento crucial de troca de 
informações e entendimento 
compartilhado

03

Confirmação
Os critérios pelos quais a história 
será considerada completa e bem-
sucedida

Analogia da Pizza

Pense no processo de pedir uma pizza. Você não apenas diz "quero uma pizza". Primeiro, você 
anota seu pedido em um "cartão" (o menu ou o aplicativo). Depois, você tem uma "conversação" 
com o atendente para esclarecer detalhes como o tamanho, os ingredientes, se quer borda 
recheada, etc. Por fim, quando a pizza chega, você "confirma" se ela correspondeu ao seu pedido e 
expectativas, verificando se os ingredientes estão corretos e se está quente.

Da mesma forma, o 3 Cs transforma uma simples frase em um artefato vivo e colaborativo. O Cartão serve 
como um lembrete conciso da história, a Conversação é o momento crucial de troca de informações e 
entendimento compartilhado, e a Confirmação estabelece os critérios pelos quais a história será considerada 
completa e bem-sucedida. Ignorar qualquer um desses Cs é como tentar assar um bolo sem um dos 
ingredientes principais: o resultado final será, no mínimo, comprometido.



Detalhando o "Cartão" e a "Conversação"

Cartão
O primeiro "C" do formato 3 Cs é o Cartão. Ele 
representa a forma física da User Story, geralmente 
um post-it ou um item em uma ferramenta digital. O 
Cartão deve ser conciso, contendo apenas o 
essencial: a descrição da história (o "Como um 
<ator>, eu quero <ação>, para que <benefício>"). 
Sua função principal não é detalhar tudo, mas sim 
servir como um lembrete visual e um gatilho para a 
discussão. Ele é um placeholder para uma conversa 
futura, não um documento de requisitos completo. A 
brevidade do Cartão incentiva a equipe a não se 
prender a detalhes prematuros e a focar no valor 
principal.

Conversação
O segundo "C" é a Conversação, e este é, sem 
dúvida, o mais importante dos três. A User Story 
ganha vida através do diálogo entre o Product 
Owner (ou cliente) e a equipe de desenvolvimento. 
É durante a Conversação que os detalhes são 
explorados, as dúvidas são esclarecidas, os 
cenários são discutidos e o entendimento 
compartilhado é construído. É um processo ativo de 
perguntas e respostas, de prototipagem mental e de 
exploração de diferentes perspectivas. A 
Conversação é onde o "o quê" se aprofunda no 
"como" e no "porquê" de forma mais granular.

IA e Automação no Ciclo Ágil

Nesse ponto, as tendências de IA e Automação no Ciclo Ágil podem oferecer suporte. Ferramentas 
de IA podem, por exemplo, transcrever e resumir longas sessões de conversação, identificando 
pontos-chave e decisões tomadas, facilitando a documentação posterior e a recuperação de 
informações. No entanto, é crucial lembrar que a IA é um auxílio, e não um substituto para a 
interação humana genuína, que é a essência da colaboração ágil.



Detalhando a "Confirmação" e a 
Importância da Colaboração

O que é Confirmação?
O terceiro e último "C" é a 
Confirmação. Este elemento 
define como saberemos que 
a User Story foi 
implementada corretamente e 
que atende às expectativas. 
A Confirmação é expressa 
através dos Critérios de 
Aceite, que são condições 
específicas e testáveis que 
devem ser satisfeitas para 
que a história seja 
considerada "concluída". 
Sem a Confirmação, uma 
User Story é apenas uma 
ideia; com ela, torna-se uma 
meta clara e mensurável.

Colaboração Intensa
A definição dos Critérios de 
Aceite é um ato de 
colaboração intensa. Não é 
uma tarefa exclusiva do 
Product Owner ou da equipe 
de desenvolvimento, mas sim 
um esforço conjunto. O 
Product Owner traz a visão 
do negócio e as expectativas 
do usuário, enquanto a 
equipe de desenvolvimento 
contribui com a perspectiva 
técnica, identificando 
possíveis cenários e 
limitações. Essa colaboração 
garante que os critérios 
sejam realistas, 
compreensíveis e, acima de 
tudo, que reflitam o valor que 
a história deve entregar.

Impacto no VSM
Essa etapa é vital para o 
Value Stream Management 
(VSM), pois Critérios de 
Aceite claros reduzem o 
retrabalho e aceleram o fluxo 
de valor desde a concepção 
até a entrega. Quando todos 
sabem o que significa 
"pronto", o processo se torna 
mais eficiente e menos 
propenso a gargalos. Pense 
na Confirmação como um 
contrato de entendimento 
mútuo: ele não é um 
documento legal complexo, 
mas um acordo simples e 
direto sobre o que constitui o 
sucesso.



O Padrão "Como um <ator>, eu quero 
<ação>, para que <benefício>"
Depois de entender o que são User Stories e como o formato 3 Cs as torna eficazes, o próximo passo é 
dominar a estrutura mais comum e poderosa para escrevê-las. Este padrão, "Como um <ator>, eu quero 
<ação>, para que <benefício>", é amplamente adotado por sua clareza e capacidade de focar no valor. Ele 
transforma uma necessidade complexa em uma frase simples e compreensível, servindo como um modelo 
mental para a equipe e os stakeholders.

Ator
Quem deseja a funcionalidade 
(cliente, administrador, 
vendedor, sistema)

Ação
O que o ator quer fazer com o 
sistema (funcionalidade clara e 
direta)

Benefício
Por que a ação é importante 
(valor para o ator ou negócio)

Exemplo Prático: "Como um cliente, eu quero poder pagar com Pix, para que eu tenha mais opções de 
pagamento e agilidade na compra."

Por que essa estrutura funciona tão bem? Porque ela força o escritor a pensar além da funcionalidade bruta e 
a considerar o impacto real para o usuário. Ela garante que cada User Story esteja intrinsecamente ligada a 
um propósito e a um valor. Aqui, o valor (mais opções, agilidade) é tão evidente quanto a funcionalidade 
(pagar com Pix), facilitando a priorização e o entendimento de todos os envolvidos.



A Importância do INVEST para Boas 
Histórias
Nem todas as User Stories são criadas igualmente. Uma história mal escrita pode gerar tanta confusão quanto 
a ausência de um requisito, levando a retrabalho, estimativas imprecisas e, em última instância, a um produto 
de menor qualidade. Para garantir que suas User Stories sejam eficazes e realmente impulsionem o 
desenvolvimento ágil, Bill Wake propôs um conjunto de critérios mnemônicos conhecido como INVEST.

O acrônimo INVEST serve como um checklist de qualidade para avaliar se uma User Story está pronta para 
ser trabalhada pela equipe de desenvolvimento. Cada letra representa uma característica essencial que 
contribui para a clareza, a flexibilidade e a capacidade de entrega da história. Ignorar esses princípios é como 
tentar construir uma ponte com materiais de baixa qualidade: ela pode até ficar de pé por um tempo, mas não 
será robusta nem confiável.

Independente Negociável

Valiosa Estimável

Pequena Testável

Os critérios INVEST são: Independentes, Negociáveis, Valiosas, Estimáveis, Pequenas e Testáveis. Ao aplicar 
esses filtros, você garante que cada história seja uma unidade de trabalho autônoma, focada em valor, 
compreensível e gerenciável. Eles são a base para um backlog de produto saudável e para um fluxo de 
trabalho ágil eficiente, permitindo que a equipe se concentre em entregar valor de forma contínua e previsível.



Detalhando INVEST: Independente e 
Negociável

Independente
Vamos aprofundar nos primeiros dois critérios do 
INVEST, começando pela Independência. Uma User 
Story idealmente deve ser independente, o que 
significa que ela pode ser implementada em 
qualquer ordem, sem depender de outras histórias 
para ser concluída. Imagine que você tem uma lista 
de tarefas para arrumar sua casa. Se "limpar o 
banheiro" não depender de "comprar produtos de 
limpeza", você pode fazer as duas em qualquer 
ordem ou até mesmo em paralelo. A independência 
permite flexibilidade na priorização e na execução, 
reduzindo gargalos e facilitando o planejamento das 
iterações.

Quando as histórias são interdependentes, a equipe 
fica presa a uma sequência rígida, o que pode 
atrasar a entrega de valor e dificultar a adaptação a 
mudanças. É claro que, na prática, a independência 
total é um ideal difícil de alcançar, mas o esforço 
para minimizar as dependências é sempre válido. 
Técnicas como a divisão de histórias grandes em 
menores e a identificação de funcionalidades-chave 
que podem ser entregues primeiro ajudam a 
promover essa independência.

Negociável
O segundo critério é a Negociabilidade. Uma User 
Story não é um contrato imutável, mas sim um 
convite à conversa. Ela deve ser um ponto de 
partida para discussões e refinamentos, e não uma 
especificação rígida que não pode ser alterada. A 
beleza da agilidade reside na capacidade de 
adaptar-se e evoluir. Se uma história não é 
negociável, ela perde sua essência ágil, 
transformando-se em um requisito tradicional 
disfarçado.

A negociabilidade permite que a equipe e o Product 
Owner explorem diferentes soluções, considerem 
novas informações e ajustem o escopo conforme o 
aprendizado acontece. Isso é crucial em um 
ambiente de Business Agility, onde a capacidade de 
pivotar e responder rapidamente a novas 
oportunidades de mercado é um diferencial 
competitivo. Uma história negociável é uma história 
viva, que respira e evolui com o projeto.



Detalhando INVEST: Valiosa e Estimável

Valiosa
Continuando nossa exploração do INVEST, 
chegamos ao critério Valiosa. Uma User Story deve 
entregar valor perceptível ao usuário final ou ao 
negócio. Se uma história não tem um benefício 
claro, por que estamos construindo-a? O valor pode 
ser direto (ex: um novo recurso que o cliente usa) ou 
indireto (ex: uma melhoria de performance que 
otimiza a experiência). O importante é que o "para 
que <benefício>" da história seja significativo e 
justifique o investimento de tempo e recursos.

Histórias sem valor claro são candidatas a serem 
descartadas ou repensadas. Elas podem ser 
"tarefas de engenharia" disfarçadas de histórias de 
usuário, ou funcionalidades que ninguém realmente 
precisa. O foco no valor é um dos pilares do 
desenvolvimento ágil e do Value Stream 
Management (VSM), garantindo que o esforço da 
equipe esteja sempre alinhado com a entrega de 
resultados que importam para os stakeholders e 
para o sucesso do produto.

Estimável
O próximo critério é a Estimabilidade. Uma User 
Story deve ser passível de ser estimada pela equipe 
de desenvolvimento. Isso significa que a equipe 
deve ter conhecimento suficiente sobre a história 
para conseguir atribuir uma estimativa de esforço, 
seja em Story Points, horas ou qualquer outra 
métrica. Se a equipe não consegue estimar, é um 
sinal de que a história é muito grande, muito vaga 
ou carece de informações cruciais.

A estimabilidade é fundamental para o planejamento 
das iterações e para a previsão de entregas. Se uma 
história não pode ser estimada, ela precisa ser 
refinada, dividida ou ter mais informações coletadas 
através de conversas adicionais. Curiosamente, as 
tendências atuais incluem a utilização de 
Inteligência Artificial para auxiliar nas estimativas. 
Modelos de IA podem analisar dados históricos de 
projetos semelhantes e sugerir estimativas iniciais, 
otimizando o processo e liberando a equipe para 
focar em discussões mais complexas, um tópico 
que será aprofundado na próxima aula sobre 
Estimativa Ágil.



Detalhando INVEST: Pequena e Testável

Pequena
Finalizando os critérios INVEST, temos a 
característica Pequena. Uma User Story deve ser 
pequena o suficiente para ser concluída dentro 
de uma única iteração (geralmente de 1 a 4 
semanas). Histórias grandes, conhecidas como 
"épicos", precisam ser quebradas em histórias 
menores e mais gerenciáveis. A vantagem de 
histórias pequenas é que elas permitem um ciclo 
de feedback mais rápido, facilitam a 
identificação de problemas e possibilitam 
entregas contínuas de valor.

Imagine tentar comer um bolo inteiro de uma vez. 
Seria esmagador e provavelmente inviável. Mas 
se você o divide em fatias pequenas, a tarefa se 
torna muito mais fácil e prazerosa. Da mesma 
forma, histórias pequenas reduzem a 
complexidade, aumentam a previsibilidade e 
permitem que a equipe mantenha um ritmo 
sustentável. Elas são essenciais para a agilidade, 
pois permitem que o time se adapte rapidamente 
e entregue valor incrementalmente.

Testável
Por último, mas não menos importante, temos o 
critério Testável. Uma User Story deve ser 
testável, o que significa que deve ser possível 
verificar se a funcionalidade foi implementada 
corretamente e se atende aos critérios de 
sucesso. Se não podemos testar uma história, 
como saberemos que ela está "pronta"? A 
testabilidade está intrinsecamente ligada aos 
Critérios de Aceite, que são as condições 
específicas que validam a conclusão da história.

Uma história testável permite que a equipe de 
desenvolvimento, o Product Owner e os 
testadores tenham uma compreensão clara do 
que precisa ser validado. Isso não apenas 
garante a qualidade do software, mas também 
melhora a comunicação e o alinhamento entre as 
partes. A ausência de testabilidade é um sinal de 
que a história é ambígua, subjetiva ou mal 
definida, e precisa de mais refinamento antes de 
ser levada para o desenvolvimento.



Escrevendo Critérios de Aceite Claros e 
Testáveis
Após aprofundarmos nas User Stories e nos critérios INVEST, chegamos ao ponto crucial de como definir o 
sucesso de cada história: os Critérios de Aceite. Eles são as condições específicas que devem ser satisfeitas 
para que uma User Story seja considerada completa e funcional. Em outras palavras, são as "regras do jogo" 
que determinam se o que foi construído realmente atende às expectativas e entrega o valor prometido.

Ponte de 
Implementação
Critérios de Aceite bem 
escritos são a ponte entre 
a intenção da User Story e 
a sua implementação 
verificável. Eles 
transformam uma 
descrição de alto nível em 
um conjunto de requisitos 
detalhados e mensuráveis. 
Sem eles, a equipe pode 
entregar algo que acha 
que é certo, mas que não 
corresponde à visão do 
Product Owner ou às 
necessidades do usuário. 
São eles que guiam os 
testes e a validação final.

Características 
Essenciais
Para serem eficazes, os 
Critérios de Aceite devem 
ser claros, concisos, 
unívocos e, acima de tudo, 
testáveis. Isso significa 
que devem ser escritos de 
forma que qualquer 
pessoa possa entender o 
que precisa ser verificado 
e como essa verificação 
será feita.

Formato 
Given/When/Then
Uma técnica amplamente 
utilizada para escrever 
Critérios de Aceite é o 
formato Given/When/Then 
(Dado/Quando/Então), 
também conhecido como 
Gherkin. Este formato 
estruturado ajuda a 
descrever cenários de 
teste de forma legível e 
compreensível, facilitando 
a colaboração e a 
automação de testes.



Exemplos Práticos de Critérios de Aceite
Para ilustrar a aplicação do formato Given/When/Then, vamos retomar nossa User Story de exemplo:

User Story: Como um cliente, eu quero poder pagar com Pix, para que eu tenha mais opções de 
pagamento e agilidade na compra.

Agora, vamos pensar em como os Critérios de Aceite, usando o padrão Gherkin, poderiam detalhar o sucesso 
dessa história. Lembre-se que eles devem ser específicos e testáveis, cobrindo diferentes cenários.

1

Pagamento Pix bem-
sucedido

Dado que o cliente 
selecionou "Pix" como 
forma de pagamento

Quando ele clicar em 
"Finalizar Compra"

Então o sistema deve 
gerar um QR Code e um 
código "copia e cola" para 
o pagamento

E o status do pedido deve 
ser "Aguardando 
Pagamento Pix"

2

Tempo limite para 
pagamento Pix

Dado que um QR Code e 
um código "copia e cola" 
foram gerados para o 
pagamento Pix

Quando o tempo limite de 
30 minutos para o 
pagamento expirar

Então o status do pedido 
deve mudar para 
"Pagamento Pix Expirado"

E o cliente deve ser 
notificado sobre o 
vencimento

3

Cliente cancela o 
pagamento Pix

Dado que o cliente está na 
tela de pagamento Pix com 
o QR Code gerado

Quando ele clicar em 
"Cancelar Pagamento"

Então o status do pedido 
deve mudar para 
"Cancelado pelo Cliente"

E o cliente deve ser 
redirecionado para a tela 
de seleção de formas de 
pagamento

Esses exemplos demonstram como os Critérios de Aceite detalham as condições para que a User Story seja 
considerada "pronta". Eles são o resultado da "Confirmação" do 3 Cs, e sua clareza é fundamental para guiar 
o desenvolvimento, os testes e a validação final, garantindo que a funcionalidade entregue o valor esperado 
em todos os cenários relevantes.



Conectando User Stories e Critérios de 
Aceite à Realidade Ágil

As User Stories e os Critérios de Aceite não são apenas ferramentas isoladas; eles são o coração pulsante do 
ciclo de desenvolvimento ágil. Eles fornecem a linguagem comum que une Product Owners, designers, 
desenvolvedores e testadores, garantindo que todos estejam alinhados com o que precisa ser construído e 
por quê. Sem User Stories claras, o backlog do produto se torna uma lista de tarefas sem contexto; sem 
Critérios de Aceite, a definição de "pronto" é subjetiva e propensa a interpretações errôneas.

Qualidade do Software
A utilização eficaz dessas 
técnicas impacta diretamente a 
qualidade do software, 
garantindo que o 
desenvolvimento seja preciso e 
os testes sejam abrangentes.

Velocidade de Entrega
Ao focar na perspectiva do 
usuário e no valor, as User 
Stories garantem que o time 
esteja sempre construindo 
funcionalidades que realmente 
importam.

Satisfação do Cliente
Os Critérios de Aceite fornecem 
a clareza necessária, reduzindo 
o retrabalho e os defeitos, 
aumentando a satisfação final.

Value Stream Management (VSM)

No contexto do Value Stream Management (VSM), User Stories e Critérios de Aceite são essenciais 
para otimizar o fluxo de valor. Eles ajudam a identificar e priorizar o trabalho que agrega mais valor, 
minimizando o desperdício e acelerando o tempo de ciclo desde a ideia até a entrega ao cliente. A 
contínua colaboração na escrita e refinamento dessas histórias é um processo iterativo que 
impulsiona a melhoria contínua e a adaptabilidade, características fundamentais para a Business 
Agility em um mercado em constante mudança.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, mergulhamos no universo das User Stories e dos Critérios de Aceite, compreendendo como essas 
ferramentas são cruciais para a comunicação eficaz e a entrega de valor no desenvolvimento ágil. Vimos que 
uma User Story é mais do que um requisito; é uma promessa de valor, expressa de forma concisa e 
colaborativa através do formato 3 Cs (Cartão, Conversação, Confirmação). Exploramos o padrão "Como um 
<ator>, eu quero <ação>, para que <benefício>" e a importância dos critérios INVEST (Independente, 
Negociável, Valiosa, Estimável, Pequena, Testável) para garantir a qualidade das histórias. Finalmente, 
aprendemos a escrever Critérios de Aceite claros e testáveis, utilizando o formato Given/When/Then, para 
definir o sucesso de cada funcionalidade.

Em prática

Comece a aplicar essas técnicas em seus projetos. Ao invés de listar funcionalidades, tente 
enquadrá-las como User Stories. Envolva a equipe na conversação e na definição dos Critérios de 
Aceite. Você notará uma melhoria significativa na clareza, no alinhamento e na qualidade das 
entregas.



Autoavaliação
1 Qual dos "3 Cs" é considerado o 

mais importante para o 
entendimento compartilhado de 
uma User Story?
a) Cartão
b) Conversação
c) Confirmação
d) Colaboração

2 Qual das seguintes características 
NÃO faz parte do acrônimo INVEST 
para boas User Stories?
a) Independente
b) Valiosa
c) Exaustiva
d) Testável

3 A frase "Como um cliente, eu quero 
poder rastrear meu pedido, para que 
eu saiba onde ele está" exemplifica 
qual padrão de escrita de User 
Story?
a) Given/When/Then
b) 3 Cs
c) INVEST
d) Ator, Ação, Benefício

4 Um Critério de Aceite eficaz deve 
ser, primordialmente:
a) Ambíguo e flexível
b) Detalhado tecnicamente
c) Claro e testável
d) Escrito apenas pelo Product Owner

Gabarito

1. b) Conversação; 2. c) Exaustiva; 3. d) Ator, Ação, Benefício; 4. c) Claro e testável.



Questão Discursiva

Questão: Explique como a aplicação dos princípios INVEST e a escrita de Critérios de Aceite claros 
contribuem para a otimização do fluxo de valor em um contexto de Value Stream Management (VSM).

Esta questão permite que você reflita sobre a conexão entre as técnicas aprendidas e o contexto estratégico mais amplo de entrega de 
valor contínuo.



Próxima Aula

Aula 10 – Estimativa Ágil: Story Points e Planning 
Poker
Na próxima aula, exploraremos como as User Stories bem definidas são a 
base para estimativas mais precisas e colaborativas, aprendendo técnicas 
para quantificar o esforço necessário para entregar valor.



Recursos Adicionais

Livro "User Stories 
Applied" de Mike Cohn
Para aprofundar nas técnicas e 
exemplos práticos de escrita de 
User Stories.

Artigos sobre Gherkin e 
BDD
Para entender a relação entre 
Critérios de Aceite e automação 
de testes (Behavior-Driven 
Development).

Webinars sobre Business 
Agility e VSM
Para conectar as User Stories ao 
contexto estratégico mais amplo 
de entrega de valor.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


